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Cláudio D. Shikida
Professor do Centro Universitário Ibmec BH

E
m  sua  newsletter  domini-
cal, o CEO da Foundation  
for  Economic  Education,  
o  brasileiro  Diogo  Costa,  

teceu  comentários  sobre  os  im-
pactos da tecnologia, inspirando-
se  no  exemplo  do  ChatGPT.  Tec-
nologias  (ou  ferramentas)  como  
esses subprodutos da Inteligência 
Artificial  (IA)  têm  implicações  de 
curto e longo prazo. Neste último 
caso, as mudanças são difíceis de 
se prever. Sobre isso, Diogo Costa 
é certeiro:

“O empreendedor schumpete-
riano  não  enxerga  uma  maneira  
mais barata de fazer  algo  já exis-
tente. Ele enxerga uma forma dife-
rente de organizar o jogo, uma no-
va forma institucional construída 
em torno de diferentes pressupos-
tos sobre o que humanos e máqui­
nas podem fazer.  A filial foi  uma  
dessas imaginações. A loja de apli-
cativos foi outra. Cada uma delas 

tornou  obsoletas  as  lacunas  mol-
dadas pelo ser humano da era an-
terior e criou novas que ninguém 
havia previsto”.

No ano passado, em conferên­
cia promovida pelo Instituto Esca-
fandristas, tive a oportunidade de 
discutir  a  relação  entre  tecnolo-
gia e instituições e penso que con-
cordo  com  o  argumento  acima.  
Naquela  ocasião,  a  discussão  era  
sobre a relação entre instituições 
e  tecnologia  e  eu  argumentava  
que  mudanças  tecnológicas  não  
são, por si sós, sinônimos de mu-
danças institucionais, embora ha-
ja uma relação entre elas. A econo-
mia nos ensina que mudanças tec-
nológicas (no jargão: choques tec-
nológicos)  têm  potencial  de  cau-
sar mudanças institucionais.

Para mim, o insight de Diogo é 
o de que, na busca por minimizar 
custos, o empreendedor schumpe-
teriano  termina  por  gerar  condi-

ções que podem mudar as institui-
ções  (talvez  ele  discorde  de  mim  
nisso…). A criação de filiais  ou de 
loja de aplicativos certamente alte-
ra a configuração dos próprios cus-
tos,  mas  não  cria  novas  institui-
ções per se. Correto é, entretanto, 
dizer que esse empreendedorismo 
pressiona por mudanças regulató­
rias e, portanto, institucionais.

O interessante é que nem sem-
pre o empreendedor tem como ob-
jetivo  consciente  mudar  institui-
ções. A busca pela diminuição dos 
custos eventualmente colapsa em 
inovações que vão desde rearran-
jos  produtivos  simples  até  essas  
inovações que pedem novas insti-
tuições.  Os  casos  de  Uber,  99,  
iFood  e  similares  é  um  ótimo  
exemplo disso.

Aliás,  as  discussões  recentes,  
em que o governo federal promo-
ve nova regulamentação para em-
presas  de  aplicativos,  mostram  

que avanços institucionais podem 
desaparecer  por  retrocessos  pro-
movidos  pela  tríade  políticos­bu­
rocratas­juízes. Se  ao menos  dois 
desses  realmente  considerassem  
as consequências benéficas da ino-
vação  em  suas  decisões,  estaría­
mos mais perto da prosperidade…

Já  sabemos,  desde  sempre,  
que choques tecnológicos têm es-
te  potencial  de  gerar  mudanças  
institucionais de forma raramen-
te  antecipada  (e,  muito  menos,  
planejada).  Pensando  na  reação  
estatal – a tríade anteriormente ci-
tada –, o ideal é que haja um com-
promisso  governamental  com  a  
inovação  gerada  pela  sociedade  
na  figura  de  seus  empreendedo-
res. Governos podem encher seus 
cofres  por  meio  da  promoção  da  
atividade  econômica  (ampliando  
sua  base  de  arrecadação  tributá­
ria)  ou  por  meio  do  seu  sufoca-
mento  (aumentando  impostos  de  

uns  setores  com  a  distribuição  
de privilégios para alguns ‘cam-
peões nacionais’).

A regulação para se desenvol-
ver a IA e seus subprodutos, por-
tanto, precisa ser muito bem pen-
sada. Estudo recente do Instituto 
Millenium  (“Tendências  e  desa-
fios na regulação da inteligência 
artificial:  estratégias,  aborda-
gens  internacionais  e  implica-
ções práticas”), de autoria do pes-
quisador Rodrigo Ferreira, argu-
menta que uma regulamentação 
que sufoque a inovação não leva-
rá o país ao nível que todos dese-
jamos de desenvolvimento e im-
portância neste setor.

Sem  uma  mentalidade  pró­
economia  de  mercado,  o  poder  
da inovação se desfaz. Uma regu-
lação mal  desenhada  para  o  se-
tor de IA fará com que o país dê 
um salto tecnológico, só que pa-
ra trás.

As instituições tentam reescrevê­lo?

O empreendedor muda o jogo

x
entre
aspas

“É uma forma de empoderamen-
to, um projeto de humanização.”
Fernanda Carreira Machado
JUÍZA
Sobre projeto de ressocialização em presídio

“Desafios cognitivos na rotina aju-
dam a manter autonomia e prazer.”
Patrícia Lessa
NEUROPSICOPEDAGOGA E GERONTÓLOGA
Sobre cuidados com o bem-estar do idoso
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